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Meta suscita 
debate entre 
economistas 
Do Rio 

O economista Dionís' io Carnei-
ro, da PUC-RJ, comentou em semi-
nário realizado sexta-feira, no Ban-
co Central, que o Fundo Monetário • 
Internacional (FMI) nunca foi de-
fensor do sistema de metas de in-
flação. O comentário veio a propó-
sito de um estudo do Fundo divul-
gado pelo Valor, no qual dois eco-
nomistas contestam a eficácia do 

. sistema. "O BC, à época ém que im-
plantou o sistema, na gestão de Ar-
mínio Fraga, teve que fazer um tra- • 
balho de convencimento com o 
FMI", lembrou Carneiro. ' • 

O câmbio e a lógica do sistema 
de metas de inflação estiveram no 
centro do embate entre os princi-
pais economistas que èstiveram 
presentes ao evento. A questão foi 
qual seria a melhor opção obter 
uma blindagem contra crises atra-
vés de um câmbio mais elevado e 
aumento nas exportações, ou por 
meio da obtenção da credibilida-
de total dos investidores através do 
rígido cumprimento das regras e 
do sistema de metas. 

A discussão, a mais'animada do 
dia, começou embalada por um 
comentário de Fernão Bracher, do 
Itaú BBA, que sugeriu que o siste-
ma de metas estaria atravancando 
as exportações por conta do cam- - 
bio depreciado para reduzir os ín-
dices de preços. Ele defendeu a in-
tervenção do BC para que o câm-
bio pudesse ficar competitivo, em 
torno de R$ 3,20 e R$ 3,30. 

"Aumentar nosso volume de ex-
portação e nossa participação no 
comércio internacional é a melhor 
e mais sustentável maneira de re-
duzir nossa vulnerabílidade a cri-
ses externas", avaliou Bracher. 

O ex-presidente do BC Armínio 
Fraga, apressou-se em defender o 
sistema de metas durante debate 
no evento. "De certa forma, o mo-
delo de metas'g inflação prnerv—a-
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ção do câmbio real", disse elé' "At  
atuação do BC nos últimos anos 
pode ser considerada purista, mas 
foi fundamental para garantir a 
credibilidade, que é o que permite 
o acesso ao crédito. A atuação no 
câmbio só deve ocorrer em mo-
mentos extremos e nós já fizemos 
isso, quando foi necessário", disse 
Fraga, que teceu elogios a atual 
gestão da autoridade monetária. 

Carneiro elogiou o sistema de 
metas. Para ele, este é ainda o me-

' lhor instrumento para proteger o 
país contra choques externos. O 
ganho que traz 'do ponto de vista 
de garantir a credibilidade e a for-
ça de um arcabouço institucional 
compensa eventuais efeitos não 
tão positivos. "O sistema de metas 
é uma forma de garantir uma polí-
tica monetária responsável é resis-
tente a mudanças de comando." 


